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e:9TAD09 UNIDOS DO BRASH_ 
' " 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl/./ 

MESA 
p,·esidente; JoM Oouiart 

preszaer.te da Reput>h.eal , 

Vfce~Presiãente: senador 
AndJ:·aoe. 

111 tiecretário: Senador 
Mello. 

SECAO 11 

SENADO- FEDERAL 
- Fl"açn S:lber que o Senado Federai apcovcu e eu Auro soares Moura An-~ 

drade. Vice-Pres~dente, no exerc:cio da PrestdencüÍ, nos téi'l!lOS cto art. 4i, 
(Vice letl'a, P~ do Reg1mento Interno, promulgo a segulnte . f 

RESOLUÇAO N' !1. DE 1961 ' 
Moura Artig-o tíntco. 1t concedida ... ;p~~;;t;a~'la, Q. Pedido, s.- Luiz Nahuco. 

Diretor-Geral da Secretãti.a- do senaao to'ederal, PL, nos termo.~ àos "r .. 
Cunha tígOs 345, -n.eiri nr e 3-4-9', da-- ResoiUçãõW:1l~-ae "19Q{r iH.egutamenw tla de .. 

ereta ria), incorporando-se arns provent~ ae sua apo.ser:taa.ona lii.S 3<·a-tl­
ficações em cujo gôzo se encontra, zv Secretário. sena<lor Gilberto MaA 

rinho. 

Comissão de Economia 
Tfi"JLARE:S 

G~-par 'le1~ c:~. Pres1aente lPSD). 

F'a 1JHo CaoJ·al.- Vtce-.Prt.:&J.t1t.t,tt -
(P'L'BJ. 

3"' Secretário: Senador Arg:emin~ 
Figueíredo, 

senado Federal, em 24 de abril de -19$1. 

SENADOR AtlflO SO:\f::F,S MOUU.-\ ANDrtADZ 

Vice~Pres1dente, no exercJciO da Pre.sw:encla 

Fernandes Ih·ora fUDN)., 

SérEio Martnl1o 'UUN1 .. 
Del caro tUuN,. 

4~' secretário: senador Novaes Filho 
l" Sule~te~· senador MaUnas 

Olymplo. 1 
2~> Suplente: Senador Guido Mon­

cllm. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

L!der: F!lintc Müller. 
Vwe-Ude-res: .Lima Teixeira e No .. 

gue ira. da Gama. 

tt Da Minoria 
L10er~ ............................... , 
v ..... e Líderes; • : • ••• , .............. . 

'E, • 

Oos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

PEMOORAriOO 

F'aço saber que o SeÍlado Federal aprovou e eu, Auro Soares Moura. An­
drade, Vice-Presidente, no- exercício da Pre.swencza. ncs termos do art. 4.1, 
lew·a p, do Regimento Interno, promulgo a s€gumte 

' - ' Joa.o Arruda ~UUN) ~ 

AJô Guimarrte.!o IPSD't •. 

LC~ão da S'lii'eira tP~.;Dl. ~ 

Nogueira ~a Gama CP t b). 

RESOLUÇAO N•' 1t_, DE 1961 SuPLENTES 
Acrescent.a parágrafos a; -;;-r't. 341.,- do. Regtmento Intemo (Re~ 

so!uÇão<l',,-ae-J9~9!. -- · ---- - ·,- - !. Mourão V!eJra <umn. 
Art.lo--.ACrê.Wélltem-Se ao ::ut. 341 da Resolução nu 2. de 1959, .o.s 2 Joaauim Parente (UuNr. 

seguintes parágrafos: 3. !rineu .aornnausea llfúNJ t.' 
§ 1". o seilado, ~proferida. a sua. aprovação sôbre uma escô!ha., só 11 0 se ma-nifestará sóbre outra.- para o mesn1o prov1mento, mediante ~ora~ men- ~. vldlo relltetra tUDNJ .. _ 

sagem, em que o Presidente da. ReP.úbllca -Justifique a substltuiçao do 1. Eugênk• Barros (PSD~ .. 
no-me proposto. , · 2 .Fr l 

§ 2<>. No casa·- de mais de uma inctic~ãn para o mesmo cargo, a Mesa. · anc f CO Gl\llott1 · lPSor. 
do senado solicitará ao Presidente da RE:púiJUca de!mlçao expressa sô: 3. Sebastião Archer tPSD) • 
bre a escõ!ha. ~ 

· d 196 1. Lima l'etxetra (PT8J .. s_enado .F'ederal, em 24 de a.J:ml e 1. 
&E'N.\DOR .mtto SOARES MOURA A.NDRADil~ 2. Saulo R9mn& (p'fBl., 

__________ v_í_•_•·_P_r_es_i_d_en_t_e_,_n_o_ex_e_r_c_'c_10-:-d-•_P_1_ . ..,_,ct_e_n_c_ía __ -j'PÜSeoretário~ José soares de Oliveira· 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Silvestre Pêric1es cPSD).. ho - O!lcjaJ Legidativo. " 
Ruy carneiro \PROL Reunlõe~,: Q'nntu-Je.Ífaa lu 15,30 
Lourival Fontes (PTJ3). horu:. -Lt,.. J.I": Benedito Ve.He.dares. 

'Vice-Lideres: Gaspar Va:oso 
\'tctvrlno Freire. 

e. • Moura Andmde - PrcsHlente. 
Nogueira da Gama íPTB). 
Barros carvalho <P'I'B). 
Aloysio de carvalho (PL). 

Comissão de Educacão 
fXJ P.'Ul'l'IDO l'l>ABA!BlSTA 

BRASILEIRO 
Uder: Barros de 0arva..lho. 
Vlre-t.tderes: Nelson Mac-i.llan 

Fa'l$f.c Cabral e ~rJindo R.odrt;;va-s. 
t>A UNlAO OIIT>IOCRAT!CA 

NACIONAL 
Lider: Joâó Vllla.sbôas 
Vice-Uderes: Rui J?aJmeira - Da­

niel .Krieger - Heribaldo Vieira. 

DO PARTIDO LIBER'rADOR 
Lh!er: Mero de Sê, 
Vtce-Lider: Aioisla de Carvalh~. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

L!tlar: Mendonça Clark. 

DO PARTIDO SOCIAl 
, PROORESSlS'l' A 

l.Jder: Jot&e Mayuant ---

Cunha Mello. 
Qill &rto Marinho. 

Arge.cntro Fl.guei.l'edô.l 

Navaf!'.'~ FIUlo. 
M'nfhia.' otympJo. 
Gt:titic Mondiro. 
Sectttárlo~ ~andro Mendt.! V\a.l.~a 

:)!! et..., -Geral ;ubStituto. 

SUPLENTES 

1, Rui Palmeira (UD;.l). 
2.- Freitas Cavalcanti (UDN~ 

3. João Arruda {UON>. 
4. João VillasPoas CUDN). 

l. Ary Vianna (PSD). 
2. Benedito v a nadares <I:SD). 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

TITULARES 
,.., 

3. Francisco Gallotti (PJO). 

!. Lima Teiveira (P'tB). 

Jefferson de Aguiar, Presidente 
(PSD). 

Daniel K r i e g e r, Vice-Presidcnti 
<UDN). / 

VenAnclo Igrejas tUDNJi 

Milton Campos <UDN> • 
' Her!b<lldo Vlo.ira (UDN), 

2. Vivaldo Lima <PTBl. 

J. Miguel oouto (!''I'Bl • 
L Mem de Sá tr'"J • 

Secretá-ria: Maria. do carmo 'Ron-

t
on Ribelro Saraiva, o. ficüü .Legisla­
tvo-
R~unióes~ Qua.rta.s-teiras M 16 to. 

~"'"' -- ·-

e Cultura • 
TITULARES 

Menezi!S Pimentel, Presidente (PSD). 

Padre Calazans. Vice-Presidente """!! 
'-UD~). _..,-

Reglnaldo Fernandes CODN>. 
Jarbtw Maranhão <PSD>. 

Saulo R-am'os fPTB). 

Arlinclq Rodrigues CPTB)" 

Mero ele Sá IPL), 

SUPLENTES 

l. CO!mbt·a Bueno IUDN): 

2. Llno de Mattoo <UDN). 
' l. I.obão da Sllveira IPSD). 

2. l'atllo Fern1't(le.'. <PSD). 



\ 

C70 -
:.t t_,;m,l re.xeua 1:? ~::: 

1 •• '\Wl~JO de Ca!'Vã:~Ji11J. tPL._. 

S~<.:.elr.lld.: M<f,Ja Jt: u•./.o•.•<é:S Oll-
VC1. 4 dud, lg'.lt\~. 

R:-u~.Lóts: t.,. ~..õ....\a~ ~e~ras,_ ~., :s llC· 
la<. l 

Comissão úe Fmanças. 
f1T1Jt..iU!ES • 

. v .. ..,lül~ Óa\.,a~.um ~- t1.i't:.5id~~e- ,.._ 
v ....... 

!1.-r~:.. Vrhà.•>~-'~- -- Vi:;:f'-flril:~íden,e 
p,,; 

!.rtn<?U, Bo:_nhaUSE'n ·-· tJD:'l. 

Da H! e. t<n.~~rer- - UDN. ~, 

l''et'Úandf'~ :tãr.·ora - OU~-. . -
O:x- Hlllt Rosad_o - U'J.v. 

.t,:npt>~ da Cost3 - (J >.\/. 
C.à;:;pa.t VeiP&C - f'!::lJ, 

~hgenw Ban-os - PSD. 

F'lllfllo Müuer - PSU. 

Lohâo da S1Jveira - P"5D. 

V •l'Wrino Freire - P ::),J. 

l<'ausio Caural - .P'l B 

.Nmweüa da üatna - d 1!!. 

:::-:·.allJo namvs - P'J'B. 

l3ano:; CarvaJho - 1-'18. 

Mt:m de Sá - PL 

SUPL&~TBB 

Milton Campos ~ u-u~ •. 

2 Jt>iHJUlUl .Parémé- - UJ.JN. • · 

'3 Ru.Y Pa!.meifa. - UDN. 

. 4 .COlt}Jbra Bueno - {JVN. 

\ 
) 

b Joào A.rrud~ - l!tJ~..t. • . . 
15. uet curo - UDN. 

1 'SHvest.n• PericJes - PSD. 

2:~ Ruv carneiro - PSD. 

J. Jaroa.s M:a11tnhão - PSD. 
~-.Menezes PimenteJ r- PSD. 

5. P~d1·o Lu<lovico - PSD. · 

li. • .....•...•...... ' ....•.•.••.••••• ~. 

·l -.vn .. ·a-Jdu Lima - .PTB. 

3 AiHbt1o Rodrigues - P'I'B. 

3 Pa.u.Ô F'eMfr --~ F'l'B. 

C.. Lima: le!xeira .~ R!B· 
1 Alm:-io de C~U:Vaiho - PL. 

St>~rHRritf: Renato ·de Almeid:l 
Ctwrmom - Ofll'HH Legtsla~ivo. 

Reun~oes: Quintªa·felras, às 16. bo-. 
. r~-;. 

Comissão de LegtS!ação ~miia! 
. TfTULARF..S 

Li-ma Teixeira. Pre:::lr,lente 'M"'81 • 

R.u.Y Cat·nel!'o, ·Vtce-Presl~~lte 
(l;.SLJ ~ . 

VeJ]ãncio tgrefa~ tUbN">. 
.Mt•urâç Vieira !UDN'}. 

Linc de M~tos tUDN>, 

F!an<'i§CO Gnllottf fPSD). 

Menezes Pimentel fPB-lJJ; 
Paulc Fender fP'l'BJ ... 

lÜ<f!: UCl Coutc. I P'.tB) • 

SUPLENTES 

1. -ç~x-flult Rosado -cUDNL. 
~- .P}'a;-e Calazans tUUNJ,. 

OE:.f' AR T AtJiENTO DE IMPRENSA 1\!ACIONAI. 
. . ~ . -

ALBf.RT(I DE BRITO PEREIRA 

~ ....... ~ 00 OliF.RV•C:o 0'1! PI,JY~•'·"'Çi'>~~ c::.::.~PI! OA s.•çi.O «:lu ~I!' O• ~Jt0 

MukH.O Fl.RREIRA AL Vr_S MAURO MONTIO!RQ 

.OtÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
·Ge:çAO lt 

-Pe-dro Luõovico <PSD) • , 
Satuc Ramos (PTBJ. 

SUPLENTES 

>-;., DlxH{flt ROSado tUDN). 

~· L.oo_e.s dá eosta CU'UN) • 

1. · Euoênío Baáos (PSDl . 

':!. J~s .. _ Maranhão ;PSD). 
l' Míg_Uel'~Coutc (PTI;H,, _ 

~~!Pf.ári1l: Ma1·1a de Lurrl!:"~' ou.;i 
'llelra RO'tr!ci~. Oflc!a.l Legif'lrtUm. " 

:.:·~UniÕE$: ~~!A·feira., às 16 b~ 

Ctt pt co5bU nas oftc!,nas do Oeotlartamanto cte lmpn~nsa NaciOnal 
d t " ., i l ! J, 

I ' -·-

REPAHTIÇó~S-t 

C.a.ptt.al o 

A S S I N A T. U a A S 

PAIITICULJ.fiBS 1 · fU~ClONAR!OS 

lnter1nr j Capital 1- Interior 

comissão de~~rança 
, Nac1ona. _ _ _ 

. · TITULARES ;_,,,. 

Z~charins de .'\ssumpc;ão, Pre~Gtn..:' 
te !UlJNJ, · J' 

Cr$ 5(100 S:<?mcstce ..... ~.u·••• Cr$ 
Cr$ 96 Ou Ano ............. , ........ Cr$ 

ie1nest.ce · .••• : ••••• ~· 
\.uo. •• ....... • •., •• ·-· ••• 

3900 
7ti.Ot 

J·.u~as Mtiranhii.o, Vice-Pic.sidcnto ... · I- PdJ>. '. -

1 Sf.'IgJc Marinho !UDN). 

. E~-ieric-r .Exterior Je:terson tle Agtnat' íP:')Q) • 

.nO' •. • • •• • • • •• • • •• • • • Cr$ 136.l\O'Ano Cr$ 108,00 . h&,nc!Sc(' Oallotti tl?'SDJ ~ 

-· Ext:etu'adas a.; para o exterior. Q.ue<ierão sempre anuais, as: 
asstnattuas poder-se-ão. te mar. em q9lquer é,poca. por a.ets meses 
ou um·&no. .. ~ 

- A fim dt! po~;,sibilitar a remessa de vslor&t acompanhados de 
esclu~eintentos- quanto .à sua aplicação. ioltcitamos d-êem preferência· · 
à 1 eme::;:,;a por maio de cheque- ou vala postaL 'lmitido.s a 1avo-r do 
'I'et>oureiro do Departamento de' lulprens.a Nacional. 
~. 

-- Os ~, upJeruentos. ás~ e,dições t\os órgãos ofit:tail serão rornecidoa 
a'•·~ agsmantes sOru ente mediante sdic1taçã~. 

- O en:;to dn tnhnf!:ro atrasadc scn·á am-e€cido' d.e Cr$ O.lO o, to~' 
.u~rcicío deconidoJ .. oohrar-se~lo m~ii C!'$ 0$0. 

• 7•~. 

3 flenualdo v~;íra t uü~ 1 . 
t. "--nulo f''ernand(S IPS.ú). 

2 Looãc da SliVe)ra (PS!Jl: 

3 SeUa::.t!ão Ar~h~~ fP:s.Ô). 
l. Bartos. Carva1h9 1P'1'f). 

'!. Lo~r1val F'ontes tP'riu .. -
3 Ard.nfio R_od1·tgues tl:"'..t 8-) ~ 

SNftettt.río: Ju..<;~ Soa1-es de OIJvdi'!i-

FUt-1'1-, Oficial Leglstatívo. 

Re·untões; · Quinta.S-íeirns,: às 16 
nora~. 

Comissão de Relações 
Extenores 
TITULARES 

Vivaldo. Limà.~ P:es.ld~nte fP'rf?J: 
RJi Pa,meh a. Vrc~--P1 es,._rJente 

ft'UNl. 

Da_nJel Kríe~er~ '0DN\. · ' 
.iP-ribatdo VIeira IUlJN}. 
llenf:c1icto Vai~dàres 1PSD). 
Caspar venoso IPSDI. · 
Fa.tlJC P..ernaDdes 1PSlJ', 
L''J!J.J"!vaJ Fontes t?"L'HI. 
AJ o.tslo de CarvaJho 'PU • 

' 

M1gue1 CoJtl\o IPTBJ. 

Arlindo. R()rlrigues IPTB~. 

SUPLEN''.t'ES 

1, Fernandes f'é. Vúra lU ON1 • 

~~ Olx fl'.Jlt.Rosada íUU~.). 
l Sllv-es,t.re Pertc!e.s 1 PBD> ._ 

2._ Ru:v Cami'iró <'.P~D). 

3" JoFge Ms.vnarcl !.PSPt. 

L S:1~11o Ramos .iP'l'Bl. 

2 Nebpn \1FI!'U!an (P'fSl. 

S'ecrl"tâ:'!a · Maria do ca,·mr ·aon; 
dun R.1b-elro sa1 arva Otlrla. Len:sla• 
;;;vo" · 

' fleun:ões: Qmfltas-teJtas .b 15 hfJ".. 
ras. - · 

Comissão de .servi?o PúlJ!i,~íl 
CIVIl . 

TITUt:.AP..ES 

Daniel K!ie-'g?r _: Presid?nt~.J~DN)f 
· Ja.rbft." ~laranháo - Vke-· Pt\t'sict~ntf. 
- PSD. - · . -

Jo.s1ubl ~a~ent~ l:t.JDN) .. 

Seba!iU: J Archer <PSDJ. 
Pnulo F,:endr:: tP'fa,, . 

Comissão de ·Redal;ãíl 
TITULARES 

FranCisco OnH()tti, . f'res:dente. 
P:Sli J • 

sUPLENTES Mjguel Couto <PTfD: 

Sé~~to Mário, Vicl!- Presidente 
rUVNJ. 

v~nânc!Ó Ig'reJal=( (u-qN>' .. 
-}Jl.·y Vianna !Pt:iD). 

Low V'l.! Fontes fPTBl: . 
•SUPLENTES. 

:t. Pa<tre CaÚ1z.an~r fUON) • 

2. 'banfe1 Krieger 1 UDN) • 

L Metfezes ·PlmeÍltet (PSO) • 

2. Ruy "CarnPitO iPf?D). 

1. PaulO Fet~der <P'fB~ ~ 

1. Milton Campos 1 UUN). AI-V;sio de Carvalho fPL). 

:l. Venâncio Igreja.s_ ~ UUN) • SUPLENTES 
1. Coimbrn Bueno ~ UONl • 3. ,"ré:ltas Cavalcantí 'UlJNI, • 
2. P1:1dre Carãzans (UDN). 

1. I11erlezes ·.Plmentel 1PSDJ. 
1. R.uy-.Catneiro ~<.P.Stí1. 

2 ~efterson de Agul!Ú· tPSDJ. ' 
2. B~nedito VaHadare:. IPSD>. · 

3 ... ~ry V\anna 1PSDl: 
1. Ne!solf .b.1,acuian- (p·rw. 

1. F.1usto CaoraJ ~P'l'Bl. 
2. Faust.c ·C!ibral {PTBJ. 

2. lhrros Can·alho ~PTB) · L M:n-i 1e _sã _íPW. 
1

· Mt~m· de Sâ tPL) • Secretária: Ital:na CrÍl~ Alves, Ofi~ 
Sec!'etárto: João Batista · C~te.!on ,cia.t Lc_glslaUYO. ' - · ) 

B:rn-nco OHciS... Legislati\'0. " 

aeunlôes: Ç-uartas-teira.s às -Hi no~ 
rae •. -
Comis:;ão de Saúde "ública 
'· 

riTULAR!i;s 
·'ReRinhldo .Fernã.ndes,· Pre!Idente ~ 

tUl>Nl • 

Renniúe.s-: Sext.as-!~iras, às- 16 t.or~ 

·~-

Ccrnissáv de Transbortes, _ 
Comuntr.acões ·e .Obras 

Pubticas _ 

'TITULARES & Stcretârta: ·V era .de AJvar~a ~ l.~a­
. tM - O~ichlf~ tfegislaUvO •. Alô OuJmarâ~,,- Vlee~Pre~idente -· 

bo-! 'PSD>. , 
Jorge Mnynard. Presidente (PSPr" 

Uno de Mat~. \'1ce~Presiden:.e ""'!! 

l'e:-nmdE;: Tá~'tlra «.TDNr.-- - "·" 
WUNJ. -

'· 
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·='·l~!!;;,r:;:;ça:!,;';:,:Te~lr:;a~:l:;;!:>~====-=~,;;;[},;,;IÃ.;;R,;;I,;;O..,;,O,;,O=CONCP.ESSO NACIONAl. (Secão li) 

As 14 horas e 00 minutos acham­
se presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo Lima - Paulo Fender 
Zacharias de Assumpção - Loàáo da 
Silveir.'l- - Victorino Freire - RtYnlY 
Archer - Eugênio Barros - Mendon­
ça Cí.ark - João Mendes - Joaquim 
P(lrcnte - l!"austo Cabral - F~?··nan.· 
des Tãvora - Menezes Pimentel -
Sérgio Marinho - RegZna!do FernaJL~ 
des - Dix~HuU Rosado - A.rgeuuro 
de Figueiredo- Joâo.Arruda -.RuY 
Carneiro - Novaes Filho - Jarbas 
Mru·anhão - Barros Carvalho - Frei·. 
tas Cavalcanti - Ruy Palmeira 
Silvestre Pêrieles - Lou.rival Fontes 
- Jorge Maynard - Heribaldo Viei~a 
- ovídio Teixeira - Lima Teixeira 
-- A lOJtSio de Carvalho - Del C (I r o 
- Ary Vianna - Jefferson de Aguiar 
- Paulo Fernandes - Arlindo Ro~ 
drigues - Miguel Cou.lo - Caiado de 
Castro - Gilberto Marinho - vr:-­
noncio Igrejas - Benedito Vala.!'lc.res 
·- NogttBira da Gama - Milton Cam~ 
pos - Moura Andrade - Lino de 
Mattos - Pcidre Calazans -:- Pedro 
Lrudovico - Coimbra Bueno .. _ João 
Villasboas - Filinto Müller - Lopes 
da Costa - Alô Guíma.rães - Ga.<;par 
Velloso - Nelson llfacuro:n - Fran~ 
dsco GaUotti - Saulo Ram?s - Irt­
neu Bornhause.n - Daniel l{ri.cucr -
Mem de Sá - Guido· Mondtn - 125J. 

O SR. PRESIDENTE: 

1. 1 
A JSta de presença 'l\.CUsa o com­

parecímento de 25 Srs. senadores. 
H a vendo número legal declat o aberta 
a sessão. 

Vai .ser lida a ata. 
_Q.S.r._3?,.fl.eqr..e.tárip, seríJitdo t:fc. 

2'1. procede à. lei.tura ·aa ata 1la 
.1ilfiéi_o_ãn'tiFior.. que. vosta · .t:m 
4íscu.ssáo, é sem debate a11rovada. 
-o Sr. 19 Secretário cfá. conta do 

!1iiif~2tte - · ~ - · 

EXPEDIENTE 
Aviso - 'N?2G3-'GM, de. 20 do mê~ 

em curso, do Ministro da Viucão e 
Obr~s Públicas, comunicando já ha~ 
verem sido tomada as providências 
necessfu'ias pàra. que sejam prestada~. 
CD!n a deylda urgência e Precisão. as 
in!omtações solícitada.c; pelo Senador 
Fausto Cabral em seu Requerimento 
nf ~1~61. 

Telegrama - De Presidente da Sub~ 
~ção da Ordem do Advogado 0:- Co~ 
rombá, Mato Grosso comunicar.ltio a 
tmtntiva de homicidío sofrida, no 
c.:ercfcio da 'Profissão. pelo Dr. Se .. 
~astlão VJana, sendo Slutor o escre~ 
rente do cartório do 4"' Ofício da Co­
!llarca. José Serra. 

Ofícios 
On Câmara dos Deputados, númt>ros 

4153: 464 e ·465. de 1961, encaminhand.:> 
autógrafos dos seguintes: 

poration, P'3ra locação de sen·içós rl.~ E;\IJ:ENDA N? 1 - CCJ cupaçã ... • lttrdia1 do proC:utor é o lU• 
máquinas elétricas de contabilidade. 1 cro~ ainda com .sacrifício de seu va, .. 

Art. 2'? Revogam-se as disposições Exc!uam~se do texto das letras d e lor artistico, i:J.etá.vel também é que. 
em contrário. f do art. 1'\ respectivamente: em todos, em maior ou menor grau.., 

d t .t · " " "Nes'e caso, pa•ara· • casa dos Ar- o cinema-, como u teatro, se npresen-..à§_Q_omi$.§Q.~s-.-~ _Q_Qns.: 1l1Ç.\l> ... · ~ ... t 1 1 d l t t • de LL9tiN- de - tistas umu taxa correspondente a a como ve cu o a n erpre açao 
o!-\!-.S......)';!'Le- ~ _Fi~l~ç:Is. 50 r;;. da.s despesas que faria com a sen~imentos e sitl~ações humanas. Em. 

n. • ~ ' l .· 1 ~ . 1 multOS1 1r~smo quando de carater po .. 

-N9 62-A~Ql, na Câm::tral 
ManJém·-~ 7to-(i0~-Tr•i.Jey~! d!l 

Contas dã- Unlã6 denegatcrlo ·de 
;re9l§tr0 ao contrato ceieb< ado en­
tre o-Ministério ã.a Ju8!iça e Ne~ 
gocw37iireriores e ·~·t firmrr, "E:'lt­
Prêsa de Engenharja G._eip ~td~!:"• 
para constru_ção ãe . um te:m..cu·o 
pdr'â inãTcinçd a:e _da.To ~;a l:.';;cola 
'A1i'Fícota Arthur B:!manles, un 
'WOl.ã.' ~rrna's Gerãts. 

O Congresso Nacional decteta: 
Art' 1? E' mantido o ato tlo Tri­

bl.tnal' de Contas da Unliio qt1e dene­
gou reg-istro ao contu-;;o celebrado. 
em a de dezembro de 195;1 en[re o Mi­
nistério da Justica e Negócios Intc.rio~ 
res e a firma .''Emprêsa de Eng~rüu~.~ 
ria Ceip Ltda ., .• para cmn;t 1 U(,' .• lo oe 
um telheiro para matanta Ue ;,{f'.do 11a 
Escola Agrícola Arthur Ecr:'la.a1es. em 
Viçosa, Minas Gerais. . _ 

Art. 29 Revog•..tm~se a;; dl:.f;Oslçoes 
em. contrário. 

.,.tali~ça~ tota ímu,tca e ot~) no!-pular, o apuro de técrico. e a quali-
Bra§rl;_ ..,'!>(' para fundo do cmemal uade dos ato:·es ofP.recem ao especta .. 
cd,~catrvo. : ~ . dor momentos de beleza e de emo .. 

... aplicando-se, entao, as ex1~ I cão Noutros a universalmente deno ... 
gêr~cías da alinea d, acrescídn de 

1 
inín.ada ··sétÚnn arte·• alcança verda .. 

mars 1()~ sóbre a de.~pesn total que: deiros primores, obras primas de ru ... 
seria reali:.;da. se cumpridas as de~ .

1 

ta c<l.terror~a, mediar.1.r as quais (' pú .. 
mals extg:~'~!as. '' iJ;ico rc~e'.le mt·H.sa;f'm de grande a.: .. 

Merece rejeiçao ~ urt. 4~ do pro~, cance social e cduc~livo ou de me;-;:~ 
j~to, que, isentando as películas cine~ j cedivel bel-~za. Com'íl no te.tt.l'O, no 
matogr·âficas c:ibid:t.S de acõrdCJ com 

1 

cinema a C~l.pacidacte de interpretar c 
a3 determinaçôes da proposição · de transmitir os s~ntim~'ntos hurr.anc.o; 
q1.uüquer tat~e:amento de preços, de- constitui elemex1.to fundamental. E, 
t::mninn que as redurões tl.e 50% nos

1 
desde que· a técn_ca poss1bí1itou 

preços serão concedidas apen;.ts nos o so!"l_ •e trm;sformou, de mu ... 
sábados e domingos. do em fal~do o cinema, o atur d.JSlt:l, 

Deve ser adotada a se..,.uinte como no c.e tea~ro, pa~sou a ter. na 
"' voz um dos me10s ma1s poderosos e 

EMENDA Nr;o 2 - CCJ impre6slonantes da arte e da intel-
Art. Esta le~ .. entrnrá em vigor n::\. presta~a~. A voz, tan!o qua!lto o_g.:.s-

data àa sua pubhcaçlo. revogadas as· to, . o ft.sico, a ..express:;o, ca~·at:_te~·lí'..a o 
dispo5ições em contrário. I o.rt1st,a e ~he facnl~a, de ntane~l'a per­

Com as emendas adotadas por éste sonahsslrn~ •. o me1~ ~€ se af1rn:-ar e 
parecer, a Comissão d& Constituição de tr~nsnutn· ao ~;.<b_ll~? a __ s~~ .tm·:n~: 
e Just.jça oninu pela tramttac-~ 0 do:>' de v.ver as emc oes ~ c."' ,..~ll~Jm.l~ 
pt'ojeto n9 37, de 19fr0, cujo rÜ~reci-! tos. do personagem ~ue mc~ra. J';l ... 
menta deverâ ser fiPr"c·ado e dec'd'(o ponn;;l-se-Jne, pelo aJ ~~r~9w ~<~ duola-

"' . :: h 1 :~· gem, outra voz, e êle 1a nao será o 
As Comissõ~sJe. prm~H.tniçãa 

JusliÇ~ _e_~~ .f'i1lJUI?-!.!S. 

P~las doutas Comzssol?s, de Educaçao mesmo. sua art·e f c, distorcida e ~:or-
e e Cultura e de Eco~nomta. rompid .. :tela introduç:lo cte um ei?--

Sala da:; Comis.sues, e21~ 13 de de- mentn a êle estranho, diverso àéie~ 
zem~ro de 1000. - Lounral Fontes, capaz de ctcsflgu!á~lo e desnaturá-io 
Prestdente. - Je,.fter.son de ~guiar, em pnr-:..e eEsencial de sua pcrsonali­
Fel~tor. - Ary Vtanna. - Stlvestre dade artística. Projeto de Decreto Legislativo 

. n• 4;ãe'T9'6T Pen~~e;;. -:- Uenczes Pt~lte!Hel. Não necessitamos, por isto, alegar 
Daazel Kneger. a cart:ncm de equipes, de bons e nn-

mel·oso~~ intérpretes, de avar.çacto 
Mantém 0 ato tio TribU:l;tl de p 0 J 

04 
d 

1961 
"know how" de que. sení dúvtdn., am-

Con1as da União denegatór'o de arecer n · . e_. dJ. nos ressentimcs no Brat::il, pnra. 
reg1I;tro ao Têrmo Je afo:rame-r.~ Da Comissão de Êdur:rtcfro e comba~er a introduçao da du~lagem 
to concedido pela Pref;murts do Cüfliiru. a0-Jn;Ofe.fo ae uu rtÕ Se- em ll9.'JSO pais. AinCa cnde 4ste.s re-
antino Distrito Fet1.-zr,1l ao Sen,1or -~·"'-· - 0 7 1 - cursas sobejam, como U<l. Itã.Ua. e nw 
a:o:d~aor,-;--·- · na~<J 1~'- 3 · f.e 1960• QIU' di:>põe, Franç:l, a experléncia demonstrou 

' svbre a dublagem de jiZmcs e.<:· exube~antemente a validade du tese o cong-~e~so Nacional decretR: tra.ngçiros. ftU!:' ~H.,tentnrr,s, N'tonf'ms na~óes, 
Art. 19 E' mantido o a~o do Tri· Relator: senador M_em t1e Sá. detentoraes de tcdos os elem~ntos h:.t-

bunal de contas da Un<ão deneg·atol'io o proJeto Clê-1€-i riv .H d~ .í9ü0 de mancs e materiais 1-'ara o pwceh~O. 
de regütro no têrmo, do ct:a 23 d!: autona do nobre senador Gel'àlcto senhor~ de uma cinemf.ltograt,ia Que 
julho de 1957. d.e confj1"mação. ~e. afo .. Lil:ldgren, determm.u que "Os filmes se sLua enlre as melhores do mundo, 
1-amento concedidO pe.a Prefet~.un do ~edttado.s no. estran'J"I'Ü'O sejam grava.~ a dublazem tem t'do result?.dos reco~ 
anti~o. Distrito F_'edera~:- do terret~O dos no BrasJJ, na Úllgua portuguesa e, nhec.idnmente negat:.'vos. .As ~r:nc1 .. 
asr~smdo de marmha. "'t~~ad~ ~a r~.a b:.m assim, que o fnndo ·music::;I m1 pais sa'a.s de projeção, isto quer cli:cr. 
Julio do Carmo, 13 a.nhg~_ tdla Sal purtes musicaclas se1am ,a1111cm g.ra~ os melho1·es e mais frequenrodos <:i­
Leopoldo que outorga ..:e. úmao Federa 1 vadas por orquesti·as brasHeiras". nem as, lá não exibem sen:~o filmes 
ao Seqhor Ad~~fHDorf. onsti'ui ão Impô·? que os executantes das du- com letreiros superpostcs. mantendo 

As Q..qm~so~~-de .;:~ - ç e blagens, quancto estrangeiros, deveráo a voz e a lingua~em originais d0s ar .. 
-~~~-~-.. ~e Fmaa.ç 5· t•azcr prova, perante o Mmistério da tist·.1s estran~eiros, 

EdHcação, cte perfelt:> ·conhecimento Entre nós, ~e o pr6pl'in autor do 

d 61 no vemáculo. Ad~itincto eXceções, p1·ojcto reconhrce que mesmo a tra-Parecer nt?_l.Q~~. e 19 quando, "pela natureza da película dw;áo e os letreiros são, muita \teZ, 
. _ . . _ hvuver necess.idade de associar con: defeituosw ou pés'ri.mo!-0 - que dizer 

Pa_ Coml§§_ao de_fl_p~stttulq{~O e junto musical típico, com acomnha~ da tradução e Q.a vocfl.lisação do? dtit­
J~s~lqa _ sôQ.re o ProJeto de L~t ~o mento vocal origmal do ;.a1s produ.. la': os em línn:na oortuguesa, que exi~ 
_Senado n'7 3}.~.... '!E 1960. ,q~e~ dtspoe, tor", r:stabelece li\le, néste caso, ain .. gêm, evidentemente, recursos muitis ... 
sôq_T~~ a 'ti3:!blage1_~ àe Jdm:es es .. da na hipótese de liberação da ctu~ simo mais comple·ws e difíceis. 
t!!f!.!9ejros. biagera'' para assegurar aspectos ti- A verdade é oue. ninda c'Jm os m~-

--t 1 t ,. ff d Aguiar p:cos da película", o filme eslranzci- llwres, ccm.o nos exemplos citt~.d)S, t1t 
.x:e a.m,~ _:;;~n._ Je erson_ ~e . • ro pagará umn taxa corre~pond.ente a d.1b!agem deturpa e cem promete n­
me~ece ~ prajefo que OS fllm~S 5Lr% das despesas com a gravação ta-- f';~mediàvelmente O filme D0 QUe êlrJ 

estrangeiros,_ 1m portados ou produ.zl~ tul, para a casa dos Artistas e os de-- pode ter de me)hor. Em mrHos c..t­
dos no Bras1~, serão gravados em ~11\w mais 50% para 0 fundo do cinema sos afunda a pelicula em ridículo. 
gua portuguesa, com fund~ lll.I.UilCal educativo. ... J:m3.girte~se, , por exemplo, o au::;so 
gravado por orquestras naczona1s. d . - , . . ·•cangaceiro" - talvez o ma,.s co>L.~~ .. 

Admite a proposição exceções, com . A .. ?uta Co~l~~ao ~e C~n.s~tztulçtw c.~icto filme brasileiro no extet'ior-du ... 
o p gamento de taxas que especifica ,e Jus~tça ,c~msrd<.:tou mcon~thuc.onal blado e falado em japonês e ter-se-á 
(art" 1,, letr"'s "d'' e •.,1,, in fine). e·;te dl3püsttzvo por v·edar a carta de t"d . 

· .... W45 ao senado Federal a imciativa P~.esente. em s,en 1 ·} mv:rso, a~ Qtte , O . . o projeto atribui ao M~nfstério da d · · d t11stes resultadCs a dubla--em pa, a f> 
ProJeto de,_ ~.C[~to ltQJ~fª-tiVO, Educação e Cultura a fiscalização dn ec~~~~~o a. ee;:_:~aÓo~t~fgs~o:· Edu~ português arrRstaria as p.-'eliculas e.s .. 

ní! 2 de 1951 execução das medidas que preconiza, c:1ção e cultur·a mamt"estàr-sc soiJro I trangeiras. _.-r:rote~se qu_e um bom ?ro-• =-·- :1 "' determinando. ainda. que as reduções 0 mérito da proposição • ctutor _ou du etor de em ema s.elecio~a 
(N9 _63~A:6I. _J?.!l Câmara) do$ preços serão concedidas apenas . · os artl~tas levando em com1à~ra"ao 

nos: sábados e domingos (arts .. 3Q e EI~b?ra ren~endo h::Jmenagem ao! prelimi .,ar a." suas nptidões <entrt!' M Mantém. o ato do Tribunal rJe 
Çif?I!ãs- ela Unfão úeftegatórío do 
re~zstrp __ àf! contra.t_o estabelecido 
en re _a Rede de Vtação Cearen:•e 
e a 1. B .. M .. _World Trade Corno­
fiitiõTi';- pãra· locação de Jetvicr.s 
de máquinas elétricas de contabi­
~~de. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1~ E' mantido o ato do Triblt­

nal de. contas da União, denegatório 
de reg1stro ao contrato e ao têrrno 
adHívo celeb1·ado em 25 de .naio d~ 
1000, entre a Rêde de Viação Cearen­
se e a I. B .. M. World Trnde ccr-

parágrafo única do nrt. 4!?J ·' p~·oposltos O:o Ilustre :e'larlor Ge:·a!ct<J quais, de lego, .!\ voz) para incurr:~r 
Lmdgren que, em breve p[)o.;;;Agc:u as perscnagens do drama on da rfJ­

A criação de taxas e impostos é da pelo, Senado, demo~": cu exube1·an1,c- métUa. Que sucederia, em ccm~:;eqnbn­
alçada doutro Poder, nem teria o mct?-te seu_ alto et>pt,·~t,o. e c~mtnnte cia, a nma das obras ..;,2 arte d'3 rnr:~ 
Senado Federal atribuição para a sua d_edJCaçúo as caus::'..s. ct.; mtet·esse na- mar nergmnn, de Fellüli, de Zinne­
iuiciat.iva. Nem parece justo que,. ad- c~onal - s.omos rnd!~t=~ .• n>t.:nr.e c·.mti~· mann, de Forà e tantos o~ttros, se, 
mitindo exceções rar.oãveís as suas ri.o~ ao proJeto .que n.;!:l a ::o:·11:1r ob<J .. na duhlar,-em, os ca-prichos e os in .. 
denominarões, o projeto empu-:;esse tnn~: no ~•as11, ~ ctw . .ma.d~ ''dubJfl... terêSS;)S de sua execução lhe htro­
aos produtores de fílmes estrang~iros g.:m .de fl1me~ <:me.T.awt:tafJcc.s ~s- metes.":em. como um c~Jrpo es~ranho, 
o grnvam.e de pagamento de tlxn.s t::·ang-erros. · vozes inte~tamente desriu!".tarta.s tl!> 
para a exclusão, que julga procedente. Desde logo porqne o cinema, n!io tipo daquelas perscn,o,:ens? 

Portanto, dever~o ser excluictas do o~stante con:)títUjr uma. i~ldUSL1'Üt, é, Estes aspectos bastariam. pr,r(\ a. 
texto do.s leu·as d e f do art. 1'! a in- vconhecida e inconoestàvelrnenre, Cvmiso:ão de Educat;:ão e Cnltmfl, r~­
cldéncia dns taxas previstas, de ncôr- uma nova form:I d~ arte. Se em muf~ i~it:-r o p~•)jeto. Cqt.~·os· ?q'lPUt't1f-os, 
do com a sc:;uin~e tos filmes, talve.t; a maio.ria, a pn'a ... , ·.1tretanto, ainda reforçam _a· p()~t-

• 
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~fr.o está presente. l Mais da trinta dias. porém são óe- 'sem con~iderar as d:spes::~.s de inves- o SR. PRESIDENTE: 
Tem a pa;avra o nobre Senador i corridos depois da promessa, trans-~timcntos, autorizadus pela. Rêde que, _ ~-- ·- . 1 

! 

C.nu,do de Castro. . formada em ordem e nenhuma pro- também, não fornecetl, ao que :,e Nao há out·os orado:es nl.Srr.ti'HL 

0 su, .ç~Q J,:ll::,. r<AQT"noo· Yidência foi to'mada. Venho, por ;sf::o, saiba, âté o mês de março último, Sõ~re a me.;a requenmento que t~'d 
~- ~ • da mais alta tribuna do meu PaiS, qualquer recurso para Uquidaçt!o ctejscr lido pelo 19 Stocretârlo. 

tLé o seguinte àiscurso) t:r. transmitir ao· Exmo. pr. Presitiente comprotnissos assumidos pela Esna- . . 
.Prts.~~ellte, Srs. Sen<~,um.-~s. Não •e- os fatos - como se foram rcla~a.:t.os àa de Ferro Central do Brs.sH. E' !tdo_ 0 _se_qy.mte. 
n~w te~er comentár!O:S soore a p.i.w:'i::~.- - pedindo a S. Ex11o cinco mthutcs · . • . . . :R , · t o 102 d 1 g: 1 
G.::m aesse Pl"mletro aruversarw o e de atenção. para o esCl?J'ecime..'lto cta O ano fmanceno de 196'(), fot ... :.n-~ zqueflm~r .. O __ n_- . -' e ... 
hra.:;tlla, anotancto a. sessao su.~tme ao verdade e correção de ê.rl'D que se ce.rra,do pela Central cot~ com~--~c- N t' , d A t "!2 l" ·• 

Pratica 
!"'lssos a curto praz-o, venczdos e r..·~:J- os. enno.~ o r . .., . a mea .. • 'Lowgz eoso com pequena trequenCJa e 4 R t 1 t r 1 

:a;:'qL.!Oancaaas cumple~amem.e VRZl<Cl", A o8cte Ferroviál'ia Federal CO"ll'.l- deutes de liquidação, no vnlor de ma1s J e • ~o c_;;rncn ° n erno, . -~ue "' 
· ·~ d • b'lh"es 3"" mt'lho'es de c uzct- a de.st-macao de uma Com1ssao ' s t~!.Ha ae ene1·gm e.~etr1ea duranw \'a- nicou à Estrada "de Ferro Central do e ... 1 o e "v , r ,. " -. _. .., . . . 

nw. horas; .poeua qua:.e Igual à d~ Brasil, nos ~ltimos dla~ de março, ç ros. Todos os comp~mJsso.s de pa- ,:-~D}D _!lle>mur{:::; p:ua vtsltar. em n~n ~ 
mn ano pas.;;aab; e;;.JOLOS u.rJert.vs na. J corte de 30%- nas despesas de ~.1:'1- gamento for:,m par:Usados ct:.,de o~~ ~lo __ St:t?-arlo, ·~ 8~- Sen:~r .;ounv l 
êuperquaúra onde resteio, exaianciO terial e outras despesas, 0 que re~ <tubro de 19"0, a ftm de fa_.-.er f a, e ~~n_t:P_s~. _que s~ n ... ha_ h o_ n~t~ll ~l_do fl l 
t.-~,j 1 enc.,.0 mau c~leiro, p •• nc~paJ.lilt::Jh,e j presenta, • aproximfl,tiamente a -;:om1-. :3:c pafa:nPnto do pessoal. ~.:;a :ra a. c~nsf'qU?T.CJa de aCldente sofndo o 
nuaL.uo sopra o vent-Q; noc1c1a ae nu- de dois bilhões de cruzeiros · As.::im. SJtU!!.Çt~o. da pentrr>_l. em U'3cor,·enrla dlft 22 d0 ~orr:nte. 
:r.J.;....~;ôes lJllra e.."Up~·egos de .ma1s ue a programação de entrego. de rec.ur- de .~o_litlc.a fmancena da Rêde Fcr- Sala das f:'~~~ont'~<;, ~m 24 d~ abril :e 
-ct.m mil cruzenos ruensars, uurruiu.- sos à Regional, aprovada pa.i"a a c.J· 

1 
r~v:tana. Contava ~ CetltrroJ do B:a_~ 1961. - .Q!t~rzeger, 

--;ões de livre escolha a·o t'feleito se.rn bertura de seu ",leficit" de C:•t.-.teJU s;J cdom um~ soluç,:w para 0. ü;-,Jhle- o Sl' PRFSIDENTE· 
{:Oncurso de ptova ou de título-' em- estimada para o ano em curso. ]!l fm ?-~ U-s tv~l.fé.s_. qu;;.ndo surgm .J t:e- ' ~ .: ·- ·-
pre~.os de cem mil ct·u..;elros merejJlS elaQorada no auorlécimo do mPs tH ('1 :IO de _reauz1r d~ 2~% ~-" 1:•~sp~'iaS Não há número p,ara a votrçio d· 11 

e mais grat1ficaçáo de 30 mli ... ; -::aL'- março próximo findo, com a n~dw;ao de lVster:Jal e outn.<:: Dcspes:J.s. requ rimento que acaba de ."!."r lido ' 
tos oficiais - inclUS!Ve de chapa dos 30% referidos. Curiosa·- pua n~o O .que .1 d~ est.'1n-ecf'r, Sr_.,_Pr('".ij·:>r:--~A :Mesa a~olhe-o, designando 'pa•·:.,i 
verde·a.'barela. rodando livremente dizm· impressionante -semelhante po- te. e_ que se:ne.h'irtte di"'C;s-?o ~ur~.u constituirem a Oom11!são soll{'it:; ..._a,l 
nPssf~s du:.s de festa, tazendo corso no l!tica da Réde Ferrovulria, nart;nt· depOJs de uma orde!Q do P:esidente 1 os Srs. Senado1·es Cunha ~~ello Gui o 
:plano pilôto, alegralld.o a.s estradas, mente decorrente de ""iniciatlva ne~ J::ciüo Qmdns cieterm!nartdn: ! Mond:m. Ga~par Velloso, Mem de ,.1á. 1 
.enchendo 0 Núcleo Bandeirante, E'.:.ta- gativa", no afã de sincromzar c.;m aj., J>roviciépe!as, nn sentido de re- ~e He:-ib:tldo VIeira. 
manadas nas portas das casas eorn2r- o Govêrnc Federal, no seL s.p:f'<.:UA-~ foroar, ampliar ou can"truir r-<feitó-
Clél.is ou em frente ao .Mel'cado; c.u·- do intuito de parcimônia e •·continua rios, 1ns':I'at::ôes sanitá•·ic.s e chuvei~ Passa-se à 
xos oflcia1s, agora em numero' mmto contenção para a p:!rfelçáo'' JQ!lll· ros n.t.;c; ofic'na.<: Ge tôd:~s as l<'~tr·vhs \ 
mais ele~·ado. estacio'nadus - dil.i. e Il.istraUva. .. {de Ferro que mregram a Rêdt" Fer- j .J2!~.2 EI_.~ 
nm~e- nos pó.teos das Superqua<.irHs, A Central do Brasll, ao encam.n:1.a1 rov\â.ria F'ed~ral; I ycta,üq, -~~!n._ discussão úníc-a. ,_.() 

_a t'im de J_>ropm·cwna_r matares 1ac1- a proposta o:·ç_awentfrna de ....:•t:<etu: .· "b) prov\dên{'i~s para QUe a direci'io Projeto de te' da Câmara. nV 66, .e 
.fidades_ ~os seus 1elizes donatáru: .. s; para o e:"erctCIO de 1961, - ao que: d:>s oficinas e àa própria ce:J.t-'11, ----. .,. 
automoveis replet~s de senhoras e estamos mformados_. - estimou_ um[ enrora_!as~rm ao máx~mo, a fw~da- / ~;~·a~~;s;é~~l- -~~ ~~~~:â~:ar~ã~noa~_-\~-
Plmpo!hos ap!·oveitando as ra.dto&a.s orçamentc de _Re_ce1ta. de or·i~m 11:' ção de Col)peratlvas de c0n.o:::um 0 , \ -
manhas de sabado e. dommgo... mais. de _um bll~ao de cruzenw>, em As recomondacões do ~r. P:re- ligo 4o do Oecrefo-iei nQ 5 452, (e, 

Es_!.amos _em uma Cldad_é em co/1~- relaçao a Recelta arrecadada em sidente fôraru iE'C!'!l:idas conl entu- 1-5-1943 I Conso!ida~ãõ ·das Leis o 
t.ruçao e nao temos o drrelt-o de ex1g1r 1960. <:. _ 1 f 'á . . n : .. Trab:l.!hol -~endo Parecerr.o;;, Wb n -; 
;muito. Anotamos, apenas, o con;,ras- f-Iara jUstificar O aumento, ~Seta-- _Ja.:.ffiO pelo~ etfOVl no~ .• T'stwoc:- !Ü.ffê-s-1.245 e 1.2"6. de H!51. 70 e t,' 
ie de realidade com o taguetóno d(JS z·eceu à Rêde Fenoviária FetleraJ, dos trab~.hl~~a~ e, certamente, de de 19tH: I - Sóbre o projeto: 3. 
bUhetes. Nada disso, Sr: Presrdente. que o mesmo poderia ser consegU!d<l todos 05 br~l1elrOJ, Constitui<'êo e J•l.<-tiça, pela constit .•• .1 
Pre!1ro fic:l.r com a alegria de aeom- com um "superavit'' co~lctl!<flvCJ, A Rêde Ferroviária, no me~mo d;a cionalidarie: da Comissão de Le~ ;­
J)aDhar o crescimento desta cida11e: desde que se cobrasse, no~ trens tie que publicou essa.s determinações do !ação Social, favorável: li - Sõt.e 
-com o encanto da ressonância da.:J subúrbio o custo real de pa5sa5em, PresMente deu ci€-ncfa à centrar do as ~mendas de Plenário (n.s. 1 a E 1 ;) 
:palavras maravilhosas e com os con- 1sto é, doze tl2J cruzeiros, ao •nve~ B:asil !Boletim Diário nQ 69, de 23 da Comiss~o de Constituição r Justi a.. 
ceitos magníficos de V. Exi!-, no en- do valor exigldo no momentu, q!le e de março de l9Gl) do corte de 30 %. ~ pela constltltcirnalidade: da ComL01< l() 
1:erramento da sessto solene 1o Con- apenas de dois <21 cruzeiros. Sent~- de Legislaçáo social, pela rejeição. 
gresso N"acional: pt.lavras e conce1- ruas que a população suburbana C.\ O que n~o sabemos, o que Ylíngu.;.m 
t.o.s que valeram uma apoteose, e nus uuanabara luta Cüm imensas ctifl- sa~. é como a Direção dessa Estn da 
t'J1Cheram · de o:;attsf<H';âo e org!.!!ha culdndes t:.> está muito one1 ;lda '!- fCi" de Ferro poderá eumpnr essa t)rdem. 

V. Ex~. Sr. Presidente, muito '.:Jem 1s:,o. nd.9 po,;emos a-plaudir qua~q:Jc.: Os traball13dores f1caram desrnr.,nta· 
~aiientou- çue est-amo.~ numa cictl-!1e outro 'gravame em .sua econom:a:l, dos e dese.:."T)eranÇ<l.dos de ree~herem 
aberta e sem .. OJ"talezaS. Essas ex· A proposLa, entretanto, é del!·má- os benefwios detel'minados pelO Se­
pressões, para quem é soldado, pal'a vai. porque o transporte suburo3;U nhor Pres1dente. 
quem viveu como so1d-ado e, na ve- b-enefiCia, apenas o E~tado da Gua-
Jhice. vê surgir e!:l.ta cictnde ma;:;n·nr..t, nabara e, em parte, o Estado do l:ÜC', ~les sabiam dos e..<>tllaos ê Pr01Fl~ 
T.os enrheram de sattsfação P orgu·· não se justificando, ar:.-sim, que o tos para a criação· das Coopen:ltivas. 
Jilo. pois provam .:{Ue o povo b:3 ,1- "deficit" registrado no serVIço, sr-j•\ ~les sab1nm - e não era srgrêt1o -
lc-!:-o, bastante a.rnadurecido. qn~r vi- coberto com recursos fornec1dos !Jela. que a Central do Bra'ill, depois de 
'cr em p tz. co!l1 honra e d.lgn1a~t1e. união, e arrecadados de bra:;llel.·o; lengas estudos, ap:·esentara •tm pro-

Antes de tratar o assunto qu:o> ml:' que provàvelrnente, nunca ví1·am lJlll jeto, aprovaM pela Réde, note-se 
traz ·à tribuna, qt~erc enviar ao Or. combôio ferroviário e, muito menu:-, bem aprovado pela Rêde Ferroviária, 
.Juscelino Kubitst:hek dt> Oliveira ca- uma composição élétrica, semzlha-nt•J c2lculando em 701i rnHhões de rru­
lorosos cumprtmentos pela reali:l.açRO às que são utilizadas. apenas, nc.s zeiros 1setr contar o Pncarec1rtlt>nto 
-desta obra grandirsa que, como 'll'H· subúrbios cariocas e em poucos n-w- verti~ino.".o do custo dils ú1WdadPs) 
to bem disse V. Ex!!-. Sr. Prestne-nte. i1icipios cl? Estado do Rio ~ da c:· 0 mínimo necessário nara as PQnisi~ 
:e-chou a porta do passad~ e demrJn..~· dade de Sno Paulo, sem comentar, r.a- 1 .cõ~-s à conta dt> sr-u f'erviro dP ~tlb· 
,rou ao mundo, muna Cidade 'l.bPrta turalmente. o custo do transporte su 4 

1 s;stência R?-em!Jolsável 1)'0\r~ n-.,an­
e E-em fo:-tale7as nos~os ans"IOS de burbano, ta.mb~m executado . ::c-11.[ ciar inicianr.ente. as' Coopera~ivar 
;nz. de v· da dPmoc-t·?.trca. e t1e con- Central do Bra.<;.Jl, em out.ras c1da•.te '• que' fóssem c · d ~ ~ ·' 
i.iança no dia de amanhã. como nas capitais do Estado de SãJI · na a.::.. 

Minha ~rescn{'a, hoje ness:t trl p,~ul~ e ~·Imas Get~is, e na CJdac~ . Pronost:il aprnva:Hl!'i J?8ra o f!nan~ 
buna é decorrente df'· uma exncn::Ja m1n~rra de .Jui7 de Fora. tamoen'i dE- c1amento das Co01)erat1vas. 
fie alguns e:~' 1 0l'es rpeus f' rte .)lJdi·S- ficit~rio e Je interesse locaL J Ordem do Presidente ua;ra e:nro{).rpfn.r 
(e muito::: traryaJhadorf's ferrov.3.'"1111'1. Sem aumento das ta-rifas, nos t:.:er.s a fun-ds.(!ãG de COODeratlvas e. mS.H! 
1Jdos apr~en:"ívos. para nêio dl.-,~1 do suotlrbio. será impos.s1vel à ·:cn- rPf~'"m"r. ampliar ou eor>struh" retP-1-
r~::;rmalios. cotn s.s decisões da RéC:f' trai do Brasil conbegmr, em lil5~, tório.c;, in">tata(!ões <;anlf9.rias, chuve1· 
Perro\'ié ria Ft>rleral. o auml.'nto da Receita etjttmtlda r'.l r os na<; oficinas e~c. ec. 

Venho .tra?er ao conhecimento rtc proposta orçamentâ.ria des-~e ano e Meios ·concendidos· mc'"!os dt:> 50u 
Er PrPsidPnte da R.epublica/ ; !nlldf' reEtabelecer a verdade orçameni.ar:.t 
como estão sendo cumpridas alsswna" à semelhança da Inst! uçáo ::lC4- mill'iíes 1st-e é. nem O nece.:;sátio rara 
-re su"'s l}rdPns. a m~meira com( es- A solução da R(:de Ferroviária e as Coop:-rativas. · · 
1~'~0 sendo r:l:Psvirtm:-dos seus pronó- de estan·eccr! Nilo autorizou o_ ~1;- Estará alguém pntendenno pJ!hpr•"a!' 
~~tos: o df'sencant-o do trabalh'l1or ~ento de tanfa nos tr~ns de suout~, com a misE>na dos rerrovi:írk'3? Fs· 
t.umi-lrlf' que se comidPrn Iudibrif'f'IO b1o da centra_I e. fOI mmta ale~11, ad( -~ tarão auxilia:· e>= de imf'dlata co'llf'sn­
f" a- --de-<:r!'Pnça que dl:?le se Rn!"ldr>rA: tar.df? um SlS~P ... ~a sw-g:;nerzs: ct;: ça do Pre.sidf'nte pret-endE>ndo fR7Pr 
l;a SllP""'Ü'ÚO de Cl'lf' fn!sa~ fO'":l'Yl a~ termmou a redu.,ac de 30 ,c. nas De.. C'tm que 05 traball"~d,rE<S ~ f! N.-. .. p, 1 
r-rorne-:-snc; qne the rtzeram. Aos 1;ue pesas de Matenal e outras De..~pt~- percam a confiança na palavr~ 'de 
m..- oroclll"arllm, aos que me con~·o- sas. 8 Exa ? , 
<.'?.r2"Tl. a todos recom"'nr1e1 p~/'i~ncia. EIT\. conseqüência, considerando a. • • ., 
<J tcd'Js tr"lmtniti m!nha confiança diferença para menos na arren'la<;ao, ~ão desejo qu: tal a conte< f1 • • A. o 
r:a "'n<':orlrlRde de pto'JIÍSitos do Sr. rte vez que não foi autorizado o au~ de. eJo que dec1w!'s humanBc; r me­
'Fr("-;idente Jânin QUP.dros, de -~pte•n mento de tarifas de suhú-rb-io,q - e o !'E'cedoras do maior e-lcgio se1Bm mal 
pnn rdve~·.<;<;r;.,_ nolH'r:o <:I:''Ptjndi"J fl li- corte introduzido pela Rêde, serf'TI,l'JS crr-mpreendidas e d!'-scumtJririn.o::;, com 
nhA trar?clA pelo nwu P?rt.ido forem. levados a concluir que 0 "d~"f~clt'' real prejufzo de ord~m. Jil'l"al e ma­
nr cu{'l oalfH'ra a!11de: Cl"lntfn•v' a:ctP- real, sem cobertm·a de recurso:> ~ que terHlT para os trab<~lhPtlores 
.f.!t.npdo. i;orqn~. p1ra mim, a pa.lavr:'l rerá que ser _,suportado pelas .firmas Daí a razão de minb@'l' tl'l.lavra~. 
('1 0 ~h~ff' r:h NacPo deve ~~r ~ag:-:1.d[t que mantêm transações comerciáis I daí o meu brado de al?rtp. ne'dl"~rio a 
.,. não poje nem deve merecer dúr.- eom a central. ser!\ de ordem do três flt.rn-;ão rio "flr. Prt>::idente dn. RE'pú~ 

, t'ia-~. bilhões de cruz.eiros, em 1!161. isto b1ica. (.lfuito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

E.,te ~;oj~f~ -~stêve e~ Plenário t:l.Í 
sessão de ~!b de fevereiro de lS ·3,.' 
quando teve a discussão encerrr ·_~ 1.,' 
volt~ndo às Comh-sões em virtudr de 
recebimento de três emendrs. 

Tendo-se processado na legislst rn. 
anterior o €nccrramento da discu.5::: o, 
devE> esta ser renberta, de acô,.do r· tt 
o que determina o § 2Q do art. ; !3 
do Regimento Interno. 

Antes, porém. de ser reabert:? a: 
dlsctlfsíio há requerimento de r' li-1 
gPncia a ser considerado que vai-" Erj 
lido pe!o Sr. 1° S?cl"etário. 

I BE~~e~imen!p !!q !03, r!e 1911( 
Ncs têrmf~ tio ar..t. 214. letra d, (I) 

Reotmmk :l"tfrno, regueb·o se_:a__r~t· 
r8dO ds Ordem da Dia o Projtto ie 
Lêí di:t- C{urara no 66 d!> _lC54 o i n 
a~ ser P"êdfdõ--o- Pr0l1uncian1antu to 
Sr. Ministro do TrabRlhO !'ÔbtP a. 
m('d=cta nél~ con<:Ubstanc'f:<·ln 

Sala ela~ Sf><>:<f"'s. 24 de abril d~ 

11901. - ~;:]E_a! VeJloso_... 

.2..,.::;.!!·- F~~E8 ·DESTE: 
O re1uer monto que acaba rte 

lido fira cnn. a votação adi •.da 
falta de número. 

t'or 

Vota~}o. em discust>áO 1íniC'a r'f '> 
ProJe1.o ·iü:Ui ãa-cám~Zia n' l::.,. 

)955 fnw4.22't ãe 19341, ll'lf' n."l­
di/wa o art. ~38 e seu.s rwrn-;;-D.• 
tos <tifu_tp_}_Il_. _sjr;_ã(l VI e 1 ;:ic·• 
!/.!L_9_a_.:t__ _&_44 P- seus pnrrT·'I··~.r-.r. 
do DN··~Pto·!el nti.me,.o fi v·~ r'8 
1:5-19>~31Consn17<i'a!.'ôo ttc~ re J 
do Tfl1ball•ol, tenrio P"lPf't>·t 

. 6ti 674 e 1.01;). de 195C 7'? " 7 ~. 
de 19611 da_., Comrssõf's; (lp C w -
tituit:ão e Jl.'sltça, peln cnno;fif, .. 
c;071alid1de do Projeto e r'IO P111·~1, .. 
d>!l de Jll('nár'o (n<! 1); dP. r pt'l "* 
Iar•tin Soci.~l. javorá1'el ao '(Jrrnf­
t9 e contrarto à emencla • 

.. 
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iJeí 
a d'e 
Pres;_tiên· 

pronurJciamento 
do Executivo a que. 

p~las suas atribuiçües, interessa. .11 
matéria consubstanciadn. na IJrO(JOS1-
çáo inicial, no substitutivo e nas de­
inais emendas que lhe foram o!~.re-
cldas. . 

Snla das sersões. 24 de a'orU dfl 
1961. - Mem de S4,. 

(i Sn PRESIDE~TF.: 
A votação fica adiada -para a próxl~ 

ma sessão. 
gsgotarla a matéria consta11te da 

Ordem do Dia. 
No há oradores inscritos. 

O S!t. PAULO FENDEJt: 
Peço a palrtvra, Sr: ·pi-ésltlenle. 

7 O SR. I'RESIDENTE: 

~·.'em a PAlavra o nollre Senad1.•r 
Paulo F-ender. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seção 11) 

pr~to: dn. Comissão de Constituição 
e ~stiça, pela constitucionalidade; da 
Comissão de Legislação Social, favo­
rável; n - S"ôbre as emendas de Ple­
nário (ns. 1 a 3): da Comissão de 
Constituição e Justiça, pela constitu 
cionalidade; da comissão de Legisla­
ção Social, pela rejeição. 

3 - Discussão única, do Projeto de 
lei da Cãmara n'! 85, 1955 (n'l 4. 222, 
de 1954), que modifica o art. 238 e 
seus parágrafos (título III, Seção V) 

. e rf!voga o art. 244 e seus parágrafos, 
do Decreto-lei n'! 5.45-2, de 1-5~1943 
(Consolida cão das Leis do Trabalho>, 
tendo Pareceres (ns. 674 e -1.{)15, de 
1956, 72 e 73, de 1961) das Comissões: 
dP Constituição e Justiç~, pela cons­
titucionalidade d:;) Projeto e da emen­
da. de Plenário (n9 1) : de Legislação 
Social, favorável ao projeto e contrá­
rio à emenda. 

Está encerrada a sessão. 
J.E.nQ,q!Cl:;.S.e_a_sg;;.ifW às 15 ho­

ras e 5 _!l~tl:ltt_.os) . 

Abril de 1961 

Nad-a mais natural que para enca.· .. 
minhar e.ssa duplicldade de mdica,.... 
ções ao Senado, precise o Presidente 
da Mesa de consultar o Presidente da 
República sôbre qual dela.s manifes­
ta preferência. 

As.sim, não vejo, na Resolução, 1-m• 
pliação. das atribuições oo Senado, e 
muito menos qualquer diminuição ou 
atentado às- funções do Presidente dtl. 
República. 

cozn estas palavras, Sr. Presidente. 
procuro hcnrar a designa.çào de Re­
lator ,a mim atribuída pol' v. Exa.., 
embora com muita temeridade - tor-. 
no a centuar _ divirja da ·opinião do 
senador Aloysio de Carva1ho. (llfu.ito 
bem!) 

DISCUR§l)_EROllUJSClAPO i>ELO 
SR SENADOR ARGEMIRO DE F'! ... 
Uú'litrREbo NA SES~AO DE 20 DE 
..:i..Jm!L_'EM CURSO QUE SE REPRO­
DUZ POR TER SIDo PUBLICADO 
COM _lJ!"CORRJ;:Ç'CES. • . _,.o- SR~ ARGEfiÚRO DE FIGU}~~, 
REDU: ---·--

(foÍão foi revisto pelo orador) Gr. 
p;:e.sidente, inicialmente agradeço a 

~~ti~6~re c~~mfu:nt~~ol~::~~~i~~o~ 
GuidO Mondin, cedendo-me a sua vez' 
de falar nesta sessão. 

Sr. Presidente, desta \•ez, não tive 
tempo de datilografar meu 'discurso. 
de modo que os meus argumentos tal-~ 
vez não tenham a coordenação que 
semnre desejo dar aos assuntos da. 
imPortância e da gravidade daque­
les qne tenho tratado em outras opor-
tunidades nesta Casa. ,· 

os meus eminen'":-~ CIJlet>:as terão 
de relevar, portanto, as falhasj porven­
tma encontradas nas modestas . pala­
vras que vou pronunciar. 

(Lendo) Sr.- Presidente, acredito 
que, a ~stas horas, a nação brasileira, 
tão fenda e desgastada nas espel'an .. 
çus de um funcionamento normal do 
regime, vai se reconstituindo scb o 
influxo dos mais belos e fortes exem­
plos, que realçam o nível de civilização 
e cultura de um povo. Sempre nutrt 
a mats segura confiança na coragem 
e espirito público dos homens Que 
compõem o Congresso N acionai. 
_ E não é sem entusia~mo, Sr. Presi ... 

dente, que venho reconhecer e procla ... 
mar desta tribuna, a tcdos os brasi­
leiros, que a Câmara dos. Deputados: e o Senado Federal já se encontram 
na liça, --com · re.sõlução e firmeza. 
acompanhando e- debatendo os atos v!­
gol'osos do novo Govêrno, da Repü­
bEca. 

Hã vigilância; h a destemor.; há pa ... 
t.ri.ot.ísmo. De certo. compreendeJ;:á o 
eminente Chefe da Nação qu~ o Ccm-

(Têrçtl.·feira) Tenho a Resolução em foco comu gresso está realmente integrado no 
1 - Votação, em discussão úníca, medicla processual da competéncla du pleno exercicio de suas atribuições 

Pro.ie.fo de I.ei da Câmara n9 97, Senado de dirigir e·ordenar ·a to~ma constitucional. Jt vida da democra-
c .e 1928 (n° 96~ de ur;;s, na Câmara., de vctação dessas· indicaçõe.-;. cia. Níi.o desejamos uma nação tu­
qqe cda. ·no Departamento Naciond Lamento diScordar do nobre SerJa- multuada nos ângulos ma1s expre;:;si.vos 
<le Obras Contra as sêcas (DNOCSl, dor Aloysio de Carvalho, e o çaço com de suas atividades construtivas; Tl.:\o 
os 69 e 7Y Dlstrjtos e 0 quadro prôprio temeridade, pois"nã'o é sem tem<:1rida- p:etenàemos conduzir o povo -aos ex­
do pessoal: altera o de extranume~á.- de que se diverge de um homem d~ czssos das paixões desordenadas e no--
1"~~-men.sa!istas, e dá. outras providên- taleato, cultura e senso político comr civas: nem ao desrespeito ao poder; 
c:as. tendo Pareceres (ns. 635 e· 637, S. Exa.. nem ao sacrit"ício da autoridade; nem 
c1e 1939, 358, 359, 508, 509 e 1>10, de O Sr. Aloysio de Carvalho - Obri· à ::,ubversí':o da ordem jurídicB. e so-
1:::!601, das Cuh1issões: I - Sõbre o gado a V. Exa. cial dêste ~aís. Queremos e o fundo­
Projeto: de Constitui-ção e Justiça, 0 SR. CUNHA MELLO -.No eh. namento orgânico do regime. :é: o en­
pela constitucionalidade;' de Tram;por- t:mto, sr. Presidente, zeloso coma o:~ tendímento e a compreensão mútua. 
tes, .comunicações e Obrns P:lblic[l.s, que mai& 0 sejam. da boa mterpreta- dos podêres ela República. I!: o respeito 
favorãvel: de Serviço Público Civil fa- ção da carta Magna do Pais: ze!os;.l às asPirações populares; é o acatamen­
vorf•.vel ao projeto, com emenda que do dever de proceder como prom~l.il to às l:bzrdzdes pública.,<,;'" é o homem 
oferece, sob n'? 1 <CSPC); de Fimm- ao assumir compromisso nesta Cas~. integrado nas condiçôes de uma vida 
cas. rferecenlr- substitutivo. II - Sô- t~m~10 a declarar ao senado, .:omo Re- digna: é a disciplina sem .hu:rni!ha­
hre- o Substitutivo: da Comi~sfio ie lr\tor nomeado por v. EXa. na comts- çül:'..s; é a liberdade sem €xcesso; é a 
C0n.stítuição e Justiça, pela constitu· sJ.o Diretora, e também como Sena- imprensa livre; é a nação em ordem, 
dcnalidade: da Comiss~-o de Trans~ dor, que não .vejo nenhuma inconsti- próspera e feliz. Sempre disse que o 
portes, Comunicações e Obras Públi- tucionalidade ·na Resolu~d.o, pols a honrado Presidente da República tf .. 
cas, favorável: da ComL~s1.o de Se!'- julgo simplesmente intfmretativa, no nha inclinações ditatoriais Aspil·ava. 
Vil"'o PUblico Civil. favorável, ·COm as art. 1~ .da forma de o Senaâo e'ttr., governar sOzinho. Queria revolver tu­
SI~hemenrlas aue ofer-ece. C.3r ··uD.ção que lhe é atribu:da pzla do muna mudança radkal de mé ... 

2 ~ Discu.S;;:..o única, do Proieto d~ constitiuçRo. tcdos e processos e colocar est-e imenso 
Le1 da Cflmara, no 66, de 1954, (n'' d d d 
·1 727, de 1953, na Câmara), nue acre"· Quanto ao~ 2'', é d1s;:o.Q:itivo de bom P~is. e um lato. nos qu: t 03 . a or-
'"'enta um paráerafo ao artigo 49 ·.lJ ~;en.so, que poderá ser deL....::ado i~ at'"!· d~m q~e a su~ J~agrt?-;çao Criara. "'E 
l)",. t _,<">. I)" 4.!)'> <\" l-~-lf'J..3 <Cnn- bui~9..o da M~s.a. Como })roceüer a ~H estao os r"s~1os V>,oros_os do s~u 
: "lfct~Sõ)_d~ Lets -do Trabaih·;), t_ ::~1- H e.:> a oo ctefrcn-:-e.r c0m ta! dunliclr- ...... 1 ~ovêrno. Aí e.:ta ~- reYoh-:::;o QL1e Ne 
, 'n Pn:-:-ccres. r.cb ns. 1. 245 e 1. 2~·\ de [ r; e de mdtct'.;ões pa~ a o me:rruo :::>..t'· a ~sencadeo~t. ~ es_,p . o que e e ôen~F"nde 
1tm7, 70 e 71~ de 1001: I _ Sô1J1·e o -~-o? ~ ~~ .. ·- e faz no s-.:to1 da ~rdem ecvn nuca. • 



Têrça-feíra 25 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl {Seção 11) 

:rltlanceira desta nação. Lança-se no' o. p:·oces.so _que está acto~ndo _o Gc- está procurando fazer, ou seja, a es-
combate $. inflaçao através de um verno para comaater a. mflaçao. tabilização da moeda. 
proce.s~::o smgular, uma reforma nas O .sr .. Mem.àe_Sá- Dlz V. ex~ que 0 SR. ARG&'\IIRO DE FIQUEI­
operações de. cãmbio, ql.Q2 transcende a~ sc.uçao sel'la o. at.ll!leuto da proou- REDO - Para isso o Govêrno nao 
dos sistcmGs preconizados pela criên- ç:..o para a valonz~çao do melO Clr- poderia, sem ferir a estrutura. 1ê.5.se 
ela financeira. culante. Sabe no entanto 0 r..vbre co- sistema, ter outra iniciativa senào a 

O Sr. llfem de Sá - Não a,poiadol l~ga qa~ •. no. ano pa~ado, 0 ·meiO preliminar adequada de emprestnn.Js 
Estou de pleno acõrdo com êle. Circulan~..e fOI au..•nentado de trmta tão vultosos de moeda forf.e que VH~s~ 

o sn. ARGEI\:HRO DE FIGUEI- e. nove por cento, de medo .. que se-
nr. ....... , _"" 0 rv>nsamento de v. Exa. na _preciso que o. aument_o da pro·· sem corresponder ao meio circuian~ 
~ "' t-W d - f t b d t t te do Brasil. 

O Sr .• vrem de :iá -Como é o seu. ·:ç-ao asse am em e nn a e nove o Sr. Mem de Sâ - Esta a idéa 
O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- por cento. ' do ex-Presidente Washington LUIZ. 

R.:!DO - Lenrlo t!:lt não adota o s1s~ 0 SR. ARG~MI_RO J?E FIGUEI- que fracassott redondamente. V. Ex~~o 
tema da valorização do meio circulan- REDO - V. EX· 11..1.0 esta levando em 
~ d ,.,. t d ta- conta que o ano passau_ e t.odus r· e~tá preconizando doutrina supefa-
~..e. nf'm o e __ reso.a e, nem 0 a es ou~:-os da, gestão do Pres'iente Jus- da; quer voltar fi.Çl lastro ouro. 
!<tiL (I ç<..o 0~ n;..:ar.~oà da td~l d~ef:rP-~ cclino Kuo~tsc~ ek. foram """lOS de m~ O SR. AR.GEMIRO DE FIGUEI-
moe a. Atirou,:se lu a. ~ . ~ mn· vestimentas imensos, enormes aplica~ 
cambtal. As ~ .. o.s do governo 1~a~ e a· çõcs de dinheiros , úi>Jicos e.n ot.·rus REDO - Superada, não. Ma::; expo-
ehe,r-~e da ,ua.s f~~~lo_sad r.~u~z i: de caráter reprod··u··o que, mais tar- nh~ ~~.en_;~n~ d~s~~m~ Hcj{. nenhum 
ma:s de , trezent.os bl ues e ".: u~e de, neces.sàriamente,. trarão equilib1 io 
ro::; _anua.s a.rrecadaaos nas ope.aço s econõnuco ao pais. pais se preocupa com o ouro. 
de nu~ortaç~o e expm·taçao. ·co o Sr. Mem de Sá - o que estou o SR. ARGEMIRO Dl: .F'IGUEl-

No fm_al aas co~~ru;, 0 ~t~~? nr- dernon.strando a v. EX~ ~ que essu REOO - Como se podena executar Q 
e a nação pobre 'Ve 0 dm_ll ... llOt a forma de valcnzar o mc:o circu!antr> plano da estabilização da moeda nt> 
rr :mdado ao oper~rlO, ao 1.n.tius~1~1~ a:~avés do aument-- da p -·1uç~o '"lã pais, sem reconer prêviamFnte aos 
r.::>~ comerc:ante, Vai SE ~mol:)IlJZai nr t.em m. ia de novo, é fórmula multo empréstimos, como fizeram a BelglCa 
~::os do Governo, a naçao estará pe- us2 ~,.., e comum. Não traz nada de e a França? I 
d1da p~n·9ue é a nqtl_ez~ que se .to~- nm::>. Basta lemb· -se v. Ex<J. de q .. 
na es~t,at1ca. Se o.;;. bllhoes art:c ... ct ... ~ er::- !" tese do fqmn"n ,l"n' 1 ..... o Sr. Mem de Sá - Mas não j)l\:-a 
d_os va~ t.er _apncaçao, como se <lD.JU- 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- lastro do meio circulante. Prc~.a.,a· 
c_a, a tnf1açao nao sera debelad~ por~ REDO _ Nada. existe de novv no mos de emprestimos a largo prazl.), 
que cont~uarp. ~o mesr:1o mve1 o momento-na história polit!co-admt- para saldar nossos débitos ·no ctev1du 
vo.un~e do mew dr~ulant.e. a "') nistrativa do Brasif. a não ser 0 que tempO e equlJibrru· nossa batançà. ae 

o .. r. Mem de Sa -. V. Ex. n~ fa" 0 novo Prestj?"' .• 1 -'"\lÍtlCa do contas. 
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o de·;er de obediência prcssup6e fio- . 
existência de uma autorld.ade lCt-1-1 
tima, agindo em fun~ão de uma or-1 

dém moral e legal. Um Plt.,ld •nte 
da República que compromç~e~ coe 
público, a inteligência, a cap-acHiaae, 
o e.sfôr1;o e c zêlo .funcional de um. 
seu sutordinado, perde a aut.o>I09.Je 
para se fazer respeitar. Ent.-'1.0 Ja n:io 
ll~'erá mais o dever da dl~l'l?lu.a., 
para sobreviver o direito de defes L.~ 
E agom, Sr. Presidente, sumos nos., 
os Senadores da República QUC' nns 
encontramos sob o impacto da -1ç.w 
gey_ernamental. 

Atirou-nos o honrado Ch~e do-
Oovêrno na mai.~ dellcada das ,Jt:u-· 
çôes. E"lcolneu dentre os no~~u, .. c -4·1-
panheins mais dignos, um, nara 
ocupar o alto pôsto de Min.:-.t•o no 
Tribunal de Contas. Poderiarnoi:o m~ 
zer ao Presidente que êle ho-u~na­
P,eou o Senado indicando, para o car­
go, o nome de Freitas Cavalcanti t- o 
s':lbmeti·ndo à no.c;sa apro~ação. 'f. 
mnguém nesta Casa delX'lna de sen­
tir-se feliz, com o merecido re·.1.ce do 
companheiro que é, sem favor. uma. 
das mais belas afirmações de lt'"liT\f'nl 
pú,blico dt"ste Pais. Mas, a cci<:a nf.o 
obedeceu ao crité-rio nobre e acettajo 
de uma política dr seleç.ão dl'? valo .. 
res Nf.o foi e-ssa a manobra ào erni .. 
nente Pr. Jânio Quadros envolvenja 
o Senado. obse!\'OU n:nda 0 mel!a~tsmo 0~ In~: Presidente Jânio Quarlwos, procuran~ o SR. AR.GE}..HRO DE FIGUEl­

t:uçao 204, l~mento. na o tenha a~- do estruturar a economia da Naça REDO _ Sr. Pre.Slctente, pro::>.:;eglJtlt::l 
s1stldc.. ao belo espetac~lo parlam~ 4 ·avés da refcrn~a C"mbial não esta meu discurso porque, na verdade. ot::>t:\ O que animou, desta vez, o P:Snírito 
tar, que. fOI o comparecimento ~o !"·;~ dentro de f'lus.lquer dos sistemas maw não é a maténa de que p.:uc:.uo me do Presidente foi o sentimento do 
nhor M!nLStro da Fazenda a c~;·a~ , .--;emendáveis; n5.o é fónr .. la cientJ~ ocupal'. <LéJ. de~prê?_.o e da animosidade co11tra tun 
~os~ Deputados; onde recebeu inv r-: .. ~ fica, não tem ,... ... "··-"'ida~!'. . memb10 da. familia do Sr. Juscelino 
·~r:ot>s d~e e~.nent.es Deputadc:s ~-~ 0 Sr. Metr. de Sá _ E' 0 que há. Diferente é também' o novô~ ?re· Kuhitsc'•ek. Sabe o Senado que, p'l..ra 
b.oco P,SD-F :rB. n~clu.sive doe:: tlust,__ de m<>is científico. E' ac'1.bar com a sidente na visão e tratamento dos o mesmo Jugar de Ministro do Tribu­
S;r. Jose Mana Alkim1m, ex~._,ecr~ s~ mt':r.thl. cambial. o Pref te:lte com servidores da união. Impoe ú ente- nal de Conüfs, na vaga aberta coM a. 
r~o da Fazenda. N~nhum dwles bU t-l refozma preten-:Te simplesm .. lte rio do tempo integral de trabalhu. aposentadoria do nobre Senad')r Sil-
tentou o que V. EX- afirma. c'· · .. ..; 0 a . · vir-··"~ ,., 1e estabe- Quis instituil: a ordem e uma melhor v~tre Péricles, tôra indicado o se ... 

O SR. ARGEMIRO DJ! FIGUEI~ lcce que 0 o:.~ml'• favorer···.,, c - rentabilidade nos serviços públicos e nhcr João Kubitschek de Fü~u.,iredo. 
REDO - Sr. Presidente, agradeço o n~r.:'!o cámbio de custo, não pode ser 0 que se vê é 0 desgaste da pessoa Ouvido o senado sôbre a jndicacão, 
~parte do nobre colega, Senador Mem menor. Fass:1rá a, ser, no minim.:-. numana; é a intranqüilldade; é a teve ela aprovação unânime, se não 
de Sá, que mais uma vez_ me vem igual ao custo do c'!llbio. Não é pre- ls.meiltação; é 0 desespêro en.ergin- me falha a memória. 
honrar _com suas obseri,·va.çoes, tõctas 1 c. recorre. f:. ciênc'".; b-asta recOI'- do de todos os lares, por fôrça cte o sr Mem. de Sá <Com asser!finJen­
elas ammada_s - estou certo - doi rrr às l€s exis~snt.Ps. o que o Go- uma. medida que se... tornou pecam1~ to do orador) _ Não, por grande 
melhor cspinto públ~co. - · v(L"no Fedet·al fPz foi fpen.s .. ~tmprU nosa, pelo caráter absoluto de gene- maiorjaJ 

Devo, entretanto, d1zer, em respns·l u:-:::::l lei c~ e não e.stava ser->:> obede- ralidade que ela tomou. 0 SR. ARGE::\1IRO DE FIGUEI-
tR. ao aparte que acabo de receber, c'-·~ ..... 
ser possível 'QUe Ontem se tenht~ e:>- · ~ão poderb,\ falar ainda no a.n~ REDO - Js.so Oc<lrrera em fins do 
c!arecido, na câmar: d 1 Deputados o SR. ARGEr-A:tRo DE FIGUEI~ gula da politlCa exLema ao i'n:;:)h.it:n- Govêrno passado, que não teve mais 
0 pensamento real' do Govê1 nu, no R .. !::' - ~~r~ísa..'l:os .o~"d-;.:cer t~m- ~..e. Não estão bMl defimdos os ~eus oportunidade de efetivar a nomeaç-ão. 
combate à inflaç'i.o através da exi)Op bf''T1 a.q:s s1stemas mms preconizados 1Umos. Os ultimo/) aLos Clo hvlll·auo 0 Sr. Mem de Sá (CfJm assentimen .. 
.siç"to feita pelo Sr. Ministro da Fa- p2la Clcncla. ~residente dizem re.spelto a sua con~ to do orador) - Foi nos primeiros 
zcnda. o Sr. Mem de Sá - C'"~ .. "'tia que ce}Jçáo sôbre discipuna mmtar. dias do atual Govêrno. 

Até hoJ·e, porém, Sr. prl;'s:ctente, a A prisão do Ueneral Idallo 5ar· v. &::t entr·n ,.,...,sse a exposição des- T 10 o SR ARGEMIRO DE FT Nação nada conhece nesse sent1dO sls :-"'3. cient!'n-,. denQerg excntpn 1ca o pensamm, .. GUEI~ 
o Senado tambem d2sconhece. · dt. Presidente. l!:le não quer 'Q reg:IIDe REDO - Ninguém pôs em dúvida a 

O Sr. Mem de Sá - Porque q_uer O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- da disciplina milltar. Impõe o n~g:l- capacidade do escolhido pelo Presi-
0 SR AR.GEMIRO DE FIGU:&:l- R'SDO - Nà ~, arui t·.:r.t::-r dêste me da escravidão militar. dente da RepúbiJco.. TÓdos lhe real­

Rl!:DO -o Presidente Jà·.·:r Quadros assunto, especificamente. v. Ex" .. 3 Não se pense, sr. PreSidente, que çam o mérito. Mas, o novo chetf' do 
não c'ogitou da reforma cambial nA vtzcs tef'l palavra<; q:Ie me parecem focalizo 0 assunto ja cteoatluo ne::.ta Estado repudiou a escolha .1á feita. 
sua plataforma· de Govêrno. A Na- de caráter acadêmico e dou: nã.rio Casa, com intençoe::1 suoauernas. ;sou pelo seJ antecessor; menosprr?.cu D 
ção desconhecz os objetivos dessa re- qur- me obriga~n a rc~)rdar a leitura dos que pensam que a::o nos::.a::, ~:Pano- apoio que lhe deu o Senado e sub­
forma brm:Ca que vem perturbando dos m 9 n'lt.is rta c.en::1a. .:;as :r·orças Armauas lldO poctem wg.<r meteu à &preciação desta Casa um 
a vida econômica e financeira da Na- Direi a v. Exa. que.os três. siste:nas aos de;.·eres sasraaos que -a Na'.;«O outro r..ome. E nos manda a nova 
cão rr.ais preconizados ')ara o combate à · u mensagem sem dar as razões, os mo-

. , ~ llles prescreveu. hlas nao po em t.u~ tivos sérios e honestos que po,•,r·.·am Peco ,ao meu nobre colega Spna~ R C:' ~ r··,.. 1.mr 1te o da \' ':>rl- vir 05 que lhes batem as ponas em "' 
dor -Mem de Sá, que agua1de uw zação ~conômica - que precomza~ ousca aa reoeldla e aa aesordem. dar cunho moral à substituição do 
pouco me.:; pa1·a o B--o:il - o da. ~ 4u~ão . d t a 8 nome 

O s~: 'llfem de Sêt - A~uarrtare1. d"J mew circu19 nte . . " Faço ed"ste _rati 0~ecomi~n~·10 ~lape~~ De . ~erto, não irei contestar, 8?-
0 SR. AR.GEMIRO DE F·,ouc·J- O Sr "ent d sa· "" ? pura as m enço s. o - h f ·de ' t' . d • ~ -"' · '"" e - ~vl.~.- como. menta voltado para a grandeza ae n or •resi nce, a compe en·Ja o 

h:E.DO - ... porquanto o assunto oc 0 SR_ ARGEM!RO r: Fl,...UEI· nos:,a Pátria. um povo que nao rem Chefe do Executivo, no que tznge r,o 
que estou trat::'..ndo foi plenamente cte~ R 0 bT d d d ato esp['(fifico da nomeação do Mmi.:;-
brtld') n?~·a casa e aqUi mesmo P ~ ElJ ~ Pel _ .. a- le contü:··::.r e lhe segurançlil. na esta ll a e ed .:>uas tro do Tribum.J de Contas. Is.:o est" 

~ f . . t" .rec::ponderei. · mstitmçoes perde o estuuulo e v;.- e . t t 
9 

• ..,:'; 
n~o 01 uma so vez - man IV'..mO.) O da tedu-:-ão do meio circulante ver:. Está sempre. a e.sperar que ;;uao XPI es.so ~o. ea_ xo c do § 1. ~o uit, ': 
debate nesse sentido, sustent:mrin ~ó~, d t Ih fal'e', a gat·antt'a da l!oerà.'de· d~ Conshtmç da Repl!bl1~a. . 1:h, 
o ponto de vista da valoriza~ão d~ ou · 0 res~a e .•. • e ~... " • nao se trat-a de compet~Jncta prd.:c-
meio C!rénll'!D'e através do aurn(:'ntt.. O S'r, JI.Iem de Sá -Aí será a de- a tranqu~lidade no lar; as. e.speL·an-_ tiva. Pr.vativa é a competéncia·<io S• .. 
da produção, e V. Exas achando ou~ f.ação. Çhs dos f~lho~; a seg·ur~n·or~ a~s ~:ns nado para aprovar a e.s·colha do M;-
o problema do Brasil é exclusiva- O SR. ARGE\URO DE FIGUET· e 0 própno direJto d~ VlVt:l, Com~~l_T<l nistro a ser ncmeado. :é! tambE>m c. lrtl-
m::-n~e o de refon.'"' ·, m-:~'"'u•ar. c- ·,- REDO - ... diminuindo 0 riinhelro de passagem o assunto,_ Sr. i'lesi· Lei Maior do PaJs, como se tê d:1 al."1 
bater a inflar;;d.o ::-eduzir -~~ o maio cif- e;n circulação e o convertendo em dente, pe~~ Zêlo que m~ msp:ram os nea 1 do art. 63, Trata-se, pc·rt:tnto, 
culante. - moeda conversivel. nossos mllltares, em CUJas maos déS- de um ato de competência co:J.crr-

0 Sr. li! em de Sá - Perdão! o meu o s 1 • .Uem de Sá _ :Mas Sf'''l3. cans~ a seg1,1.ran9a de no..,sa. mctepen- rente, data vênia, envolvente u.· '1 
p2nsamento e o do Sr. Preswent,(' .,a ~cciso lastro-ouro, e êste não ~.-u~~e d~nc1~. dos poderes const1tucwna1s, processo de três etapas. A escou1a c::> 
Rerública não é êste - o da de- mais em parte alguma. da. l_e~ e da ordem. Absurdo .sena candidato, ato do Pfesidente. A a oro-
fiação. Devo ctiz~r a v. Exa que a re~ · a~m1t~r-se que um general de Exf>:r·- vação d~ escolha, competência priva-. 
iorma que S. Ex~ agora empreend n O SR. ARGE.'?.~IRO DE. FIGT;ET- Clto tivesse a llberdade de vir de çu· tiva do senado. E 0 ato da nomea .. 
foi anunciada vária~ vêzes incJJsi-1 REDO - O terceirO. e o ,<,lSt.ema da t>Uco, agravando o principio da lne- ção, também do Presidente da Rt>ryú ... 
ve e e~Pecialment.e no dis'curso ctc estabilização da mof'da... rarQuia e da disciplina. desmenor, blica: .sem a plena cobertura dé.sa} 
RPcife, em que as linhas mestra? da O Sr · 111em de Sã - Jt o q11e bC perante a nação, ·a palavra do Pre· três fa~e,s, a nomeação do Mini.~tr) 
mientaçeo governamental foram tra~ está. tentando fazer. . /sidente da República. Maior absurdo, não poderá efetivar-se. Torna-se in1-
çadas. V. E."~ diz (!Ue a sc·n~ã.o f. a O SR. ARGEMIRO DE FIGUEJ- porem é admitir que um Presid"'nte possivc1 a investidura no carr-o. Na-:J 
1mlo!"i<:1:ar-ão do meio citculante, atra- REDO ~ · ... com P::t&e •t:<.;ura em dn República, valendo-se da aa~ori- me animarei a dizer, Sr. Pre!:ide':lte. 
·rés da valor·iznção da prochiçfio. moeda de valor reel su"!stitttlndo o dnde, cxponlla os fietts subordmados que 0 flena.Co possa intervir D'l at) 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUE1- valor instável e fictício do papel. ao desprêzo, à humilhação e à exa~ pessoal da escolha e da nomea('ão ch 
REDO - Perdão! Defendo essa tese>,, O Sr. Jl.fem de sa - É ;>xatn.mPnte CJ-a<·ão. Ni!Q há proble:.na de dlSCI- candidato corno n5o é possív:-1 tolc­
mas quero cn~·'adt·ar ci~ntlfica:n:mte, o que o Presidente Jân.io Quad··c.:; p:Ina nesse áugulo da qurstio. lrar qtt€ ' 0 Executivo mter!lra n~11 



T êrça-f c; r a 2 5 ____ :__,.,;;D;;I;;ÃR:,;,;,;I O:,.;D,;,Q~C O N GR E S SO NA C IO=N~A,;L_;,( ,;;S,;;eç~ã;;;o,..,;;II~)=====,;,==.,;A;;b:;,;r,;,;il=d;;;e;,...;1.;;9;;;ô,;,1...,. 
l . . 

576 

ap:·o~-;-;fio da escolha que é atribuf­
çi'to p:ivativa desta Casn do Congnos· 

""· NE'o há no caso, para mim, uma 
rp2::. ;l{ co:nsittucjOTIU.! de .,..alta ·indn~ 
g2-;::~l. O que há 'de gra7~ em tnlo 
is.so ~ a re:eã·:J moral e pnHi{a Q~H'~ 
~·~ real·~. afetando d:- nl"TUm m0do, 
o c.s;Jiritt. da Constit'Jiçâo. 

1 cgi..·J..vou ~~ brios do so::nado. RPcu.-')u 
a r:ocalha já f;:dta do candidattr. des-

1 
cm~jc]:;rcu ·a apruziação üo Senado e 
negou-se a assin3.r o ato êla nomea­

, çlo. Feriu o princ1pio da harmonia 
i entre os PDciõ.t•s da Reyúbllc..:: porque 
1 quebwu o senlid<J da or3nnicidade 
qn~ dne presidir o 8.to ;lob~~J da no­
meação do do Mm.:.,t:·{) do Tribu~J?.l 
de Contas. E feríu o~ nossos brks, 

Ní.la foi sem razãv forte que se es- Sr. Presid"n.1e, porque· a tnd~cação do 
tctU1rc~u essa competênr.:ta com~or-~ r.ow nome exprime uma ammo;:.;iQade 
r:m!e. Cs mo~ivos estào magistral- p:::::.~oaJ. agressiva à digmdndf' do po.s­
me:lte P.mostos, na obra ma-suifica to de Pres.dente da República. O Se­
de Ramii~·on - "O Federalista". V·c~ I nado e.stü compPl:do a encampar o 
lume-IH, párr. 149. Náo se dêixou a ódio presülencial, potque o Sr. Ji..:üo 
n:meacln ão arbitrio excJus;vo elo Quadres tf've a astú:::ia d~ i:r·E~ar um 
Pt'::'3ici.:me para impedir que ézte nosso cozpptmheiro, ~rande d~mais, 
~fóssP. '!Jarciat no ato da escolha, agis-~ pda inteligência, cultura e honradez 
se 1m r t ;wnrítismo ou desse a_·!· às - a quem seria doloroso e constran­
SU('s vai~óes 1)essnai;;. Mas. no ca.so, gedcr ne!~umos apoio nesta hora. 
Sr. P?~·::ionl?. o Sr .. Nnio Qu?d''JJS, Mas, fica eviri:•,te que· a nova esco..: 
com;.-Qmeleu a sua imparcialidade e 1 lha' se fêz por esp1rHo cte· ódio mes-

i. 

)qufnho. Deixo aqui, Sr. P:·esidente, 
o· meu proteste. e a minha repulsa. 
Entcn:~o que ·o Senado da República 
n5.o pode transfc-rinar-se em instru~ 
m~nto de ódios pe.ssoais. 

De1xo, com estas palavras, nos 
'Anais dos nossos trabglho.s, ·registrado 
o meu protest-o. como dE'sagravo aos 
brios ·terido.s da nobfe Casa de Rui 
3arbm·a, 

E"ra o que tir.ha. n dizer. 
bem! Mwto bem! Palma's. O 
é ?;ivamente cumprimentado). 

nr11;to 
orador 

Evandro MendeS Vianna, Diretor Get 
ral da Secretana e presidente da co~ 
missão, Dr. LUciano Mesquita, Asses .. 
sor Legislativo, e sr. Joào Pires · dt 
Oliveira Filho, Oficial Legislativo ~ 

Secretário da Comissão,c onvoca, · Ui 
foqna do artigo 2-26, parágrafo 2~. 
da Resolução n9 6, de 1000, pelo pra­
zo de trinta 130J dias, a partir dest9 
data,. o Sr. Luiz dos· Santos .. ···Fonse~ 
Auxiliar de Limpeza, PL-11, a fim d6' 
que venha a te.r vistas e apresentar 
defesa no processo adminis~rativo df: 
demissão, por a·bandono do cargo, QJlíl 

SENADO FEDERAL lhe está sendo movido na Secretaria 
........ .,...__ ,......, ~ · do Senado Federal, com fundamentõ: 
Edital no artigo 210, item Il, parãgrafo l', 

Pelo present'e.;;...JO. Edital. a comis::ão da Resolução D9 6, de 19ti0. 
designada pelo· Sr. 19 Sce!·etário, Se- Secretaria do Senado Federal, em H 
nador Lf' rpoldo 1 a•:ares da Cunha de abril de 198!. - EvanChb Mendes 
.Mello, e compo.sla dos Senhores Dr ./Vianna., Presidente da Comissão. 

\ 

' 

' 


